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Resumo: Objetivou-se avaliar o tipo de conhecimento materno em relação às informações contidas nos 
rótulos e a prevalência de crianças que mantinham o aleitamento materno após o uso de fórmulas 
lácteas. Realizou-se uma pesquisa descritiva e transversal em uma clínica particular de Belém-
PA, através da aplicação de um questionário às responsáveis dos lactentes. Do total das 
entrevistadas, 38% alegaram que após a utilização das fórmulas o aleitamento materno foi 
interrompido, tendo como principais motivos o retorno ao trabalho, pouca produção de leite, 
pega inadequada ao seio, o mito do leite não ser suficiente para o bebê. Em relação ao 
profissional que prescreveu a sua utilização, 62% foram pediatras, seguidas por nutricionistas 
(12%) e outros profissionais de saúde (4%), enquanto o percentual de mães que fizeram a 
utilização de fórmulas por conta própria foi de 22%. Quanto ao entendimento das informações 
contidas nos rótulos, 44% alegaram que as informações são de fácil entendimento, 35% 
consideraram como mediano de entender, 16% alegaram que são difíceis de entender e apenas 
5% informaram que não entende nada. Os motivos que levaram a compra das fórmulas foram os 
mesmos que levaram ao interrompimento do aleitamento materno, contudo 7% dos responsáveis 
alegaram que as informações contidas nos rótulos motivaram a compra desses produtos e 10% 
informaram que o marketing contribuiu. Conclui-se que o uso de fórmulas infantis é prevalente e 
ocasionado por vários motivos, o pediatra foi o profissional que mais prescreveu e que as mães 
consideram as informações contidas nos rótulos dessas fórmulas fáceis de entender.
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